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Grupo político que quer o golpe é o mesmo que atua nos bastidores do Congresso Nacional pela ampliação da terceirização, pelo aumento 
da idade mínima da aposentadoria, pelo fim dos direitos, da soberania nacional, da política de valorização do salário mínimo

odo trabalhador que quer manter seus empre-
gos e seus direitos deve ir para as ruas no dia 16. 
Independentemente de em quem votou, qual a 
posição partidária, se tem interesse por política 
ou não, nesta quarta-feira todos estarão mobili-

zados em defesa da democracia e contra o retrocesso que 
o golpe representa.

Afinal, capitaneando esse golpe estão figuras como Mi-
chel Temer e Eduardo Cunha que, além de serem os pos-
síveis presidentes da República em caso de impedimento 
da presidenta Dilma Rousseff, têm outros interesses em 
comum. Ambos são signatários de um documento inti-
tulado Uma Ponte para o Futuro cujo teor remete mais 
a um túnel para o passado (veja no quadro abaixo). São 
políticos artífices de uma série de manobras congressuais 
a favor, por exemplo, da ampliação da terceirização de 
serviços que só no setor bancário já eliminou mais de 
500 mil empregos. 

Pedalar não é crime – Goste-se ou não do governo da pre-
sidenta Dilma – e o movimento sindical estará nas ruas 

também contra a condução da política econômica desse 
governo –, ela não cometeu nenhum crime. As “pedala-
das fiscais”, que são a base do pedido de impeachment, 
são utilizadas por todos os governos como um mecanis-
mo para adequar o orçamento em caso de necessidade. 
No caso desse governo, foram utilizadas para garantir o 
pagamento dos programas sociais. 

Temer, como vice-presidente, também autorizou uma 
série de “pedaladas fiscais”. Ou seja, se Dilma cair por 
causa disso, Temer e todos os prefeitos e governadores de-
veriam cair também. Esse argumento está descartado des-
de quando o Congresso Nacional aprovou o orçamento.

Fora Cunha – Depois de Temer, na linha de sucessão viria 
Cunha, com uma ficha corrida de diversas ações apura-
das inclusive pela Justiça internacional – como contas 
não declaradas na Suíça e milhões de dólares evadidos 
do Brasil. Sem falar na atuação do parlamentar à frente 
da presidência da Câmara dos Deputados mais retrógada 
desde os tempos da ditadura. Cunha conduz as reuniões 
da Casa com um nível de desrespeito aos demais colegas 

eleitos que tem mantido o Brasil paralisado por uma bal-
búrdia diária.  

“Vamos para as ruas defender os trabalhadores. Uma 
situação de impeachment é pior que a agenda que está 
colocada. Temos críticas ao governo Dilma, mas defen-
demos a democracia”, afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

Defendendo direitos – O ato do dia 16 vai reunir na Ave-
nida Paulista, a partir das 17h, no vão livre do Masp, tra-
balhadores, estudantes, artistas, intelectuais, movimentos 
sociais de moradia, da agricultura, sem terra, estudantes. 
“Todos que querem um Brasil melhor estarão lá”, reforça 
Juvandia, lembrando que a maior parte dos governadores 
está contra o impeachment, assim como os mais renoma-
dos juristas e a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil). “O ato é contra o golpe, pelo fora Cunha e 
também pela mudança da política econômica que está 
prejudicando o desenvolvimento do Brasil. Queremos 
que o governo invista, priorize o crescimento, a criação 
de empregos.” 

CONTRA O GOLPE

T

TÚNEL PARA O PASSADO
O cenário político conturbado e de crise é perfeito para oportunistas lançarem mão de soluções mirabolantes. Todas elas con-
tra o trabalhador. Nenhuma prevê a redução dos juros que engordam o lucro dos bancos e dos rentistas. Os que defendem o 
impeachment querem, na verdade, implementar esta agenda que está prevista no documento A Ponte para o Futuro:




“eliminar as 
vinc ulações ”: 
isso significa 
a c a b a r  c o m 
as obrigações 
constitucionais 
para gastos pú-
blicos com saú-
de e educação


“abertura comer-
cial”: mesma re-
ceita da era Collor 
e FHC que afundou 
o Brasil no desem-
prego, ou da Alca 
que acabou com 
os empregos no 
México


 “transferência de 
ativos”: é a volta do 
Estado mínimo, das 
priva tizações que 
furtaram bilhões do 
patrimônio brasileiro 
nos governos neoli-
berais, é a entrega do 
pré-sal


“permitir que as convenções coleti-
vas prevaleçam sobre as normas le-
gais”: é o negociado sobre o legislado. 
Assim poderá se negociar abaixo dos 
direitos previstos em lei, o que torna-
ria ainda mais difícil a vida dos traba-
lhadores que não são representados 
por sindicatos fortes, é a flexibilização 
dos direitos trabalhistas


“fim de todas as indexações, seja 
para salários, benefícios previ-
denciários e tudo o mais”: ou se-
ja, voltará a ser normal os salários 
terem reajuste abaixo da inflação, 
assim como o salário mínimo que 
ajudou a reduzir a igualdade no 
Brasil na última década e a aque-
cer o mercado interno


“aposentadoria 
com idade 
mínima que 
não seja 
inferior a 65 
anos para os 
homens e 60 
anos para as 
mulheres”

DEFENDENDO A DEMOCRACIA E OS DIREITOS DOS TRABALHADORES 
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Assédio sexual na pauta com bancos

Caidera leva o tricampeonato 
SOCIETY 

AO LEITOR

Nesta quarta 16 CUT, CTB, 
Intersindical, MST, MTST e UNE 
organizam ato contra o golpe, 
por mudanças na política econô-
mica e pela cassação de Eduardo 
Cunha, presidente da Câmara 
dos Deputados.

Estamos vivendo uma tentativa 
de golpe que busca implementar 
projeto que retira direitos. O do-
cumento elaborado pelo PMDB 
- Uma ponte para o futuro - parte 
de diagnóstico equivocado para 
propor soluções que afetariam gra-
vemente o destino da população 
entre elas: privatizações, o retorno 
ao regime de concessão no pré-
-sal, adoção de regras ainda mais 
rígidas para aposentadoria e o fim 
dos gastos obrigatórios com saúde 
e educação. O projeto defende que 
os gastos do governo precisam ser 
reduzidos, inclusive os destinados 
a garantir cidadania, direitos so-
ciais e proteção à população. Não 
podemos acreditar nesse caminho 
enganoso que representa, na ver-
dade, uma ponte para o passado.

Também não podemos aceitar 
um presidente da Câmara que 
mente e manipula para fugir da 
cassação e mantém uma política 
de ódio e vingança.  

Vamos às ruas defender nos-
sos direitos e a democracia do 
país e cobrar do governo Dilma 
que mude a política econômica 
que atualmente só privilegia os 
bancos e os rentistas.

Venha para a Avenida Paulista 
nesta quarta, no Dia Nacional de 
Mobilização em Defesa da De-
mocracia, Contra o Ajuste Fiscal 
e pela Cassação do Presidente da 
Câmara dos Deputados.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Vamos às 
ruas dia 16!

www.spbancarios.com.br
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JUA Copa de Futebol Society de Osasco 

2015 chegou ao fim coroando o time 
Caidera como tricampeão. As finais 
ocorreram no sábado 12.

O Caidera teve uma vitória arrebatado-
ra: 5 x 0 em cima do California, que ficou 
com o vice. O terceiro lugar ficou com 
Barcelonge e em quarto o Expresso de Taipas.

California ganhou como a melhor torcida; o Caidera na categoria fair play; Rafael, do 
Caidera, como melhor goleiro, e João Henrique, também do Caidera, como artilheiro. O 
apoio ao campeonato ficou por conta dos Chalés Estrela do Mar e da Unisoli.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=13566.  

A Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) dos bancários 
é clara: enquanto a primeira pe-
rícia médica não for realizada, 
o empregado que está inapto e 
aguardando a consulta no INSS 
tem assegurada a antecipação 
salarial no valor equivalente às 
verbas fixas por ele percebidas 
mensalmente.

Mas, é preciso ficar aten-
to.  Por conta da greve dos 
médicos peritos houve mui-

tos adiamentos e remarcações 
de datas, o que causa dúvidas 
entre os trabalhadores. Diante 
desse tipo de situação, o bancá-
rio deve entrar em contato com 
o RH do banco e comprovar à 
instituição financeira o reagen-
damento no INSS.

A verba vale tanto para o 
auxílio-doença previdenciário 
quanto para o acidentário e de-
ve ser devolvida ao banco quan-
do o pagamento for feito pela 

Previdência Social. Em casos de 
encerramento do contrato de 
trabalho, por iniciativa do em-
pregado, ou por iniciativa do 
banco, respeitados os períodos 
de estabilidades provisórias, e, 
havendo débitos decorrentes do 
adiantamento, o banco efetuará 
a correspondente compensação 
nas verbas rescisórias. A con-
quista está prevista na cláusula 
28 da CCT e foi mantida após 
21 dias de greve na Campanha 
2015. Mais informações sobre 
procedimentos pelo saúde@
spbancarios.com.br. 

Quem tiver dificuldade na primeira avaliação no 
INSS deve comprovar reagendamento no RH

SAÚDE

IGUALDADE EDITAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, inscrito no CNPJ sob nº. 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua Presidenta, convoca todos os empregados do 
BANCO PINE S.A., sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapeceri-
ca da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 18 do mês 
de dezembro de 2015, em primeira convocação às 10h e, em segunda con-
vocação às 10h30, na Sede do Sindicato, no Auditório Amarelo, situado à 
Rua São Bento, nº. 413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e aprovação 
da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem por objeto a renovação do Acordo de Participação nos Lucros ou 
Resultados, para o exercício de 2015, a ser celebrado com o BANCO PINE 
S.A. que, inclusive, trata da autorização do desconto a ser efetuado em fun-
ção da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem por objeto a manutenção pelo BANCO PINE S.A. da adesão à Lei 
11.770/2008, que trata da prorrogação da licença maternidade a todas as 
suas empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo Coleti-
vo de Trabalho para Prevenção de Conflitos no Ambiente de Trabalho do 
BANCO PINE, em adesão à cláusula 56ª da Convenção Coletiva de Trabalho 
2015/2016.

São Paulo, 15 de dezembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua Presidenta, convoca todos os empregados do 
BANCO RABOBANK INTERNATIONAL S.A., sócios e não sócios, dos municí-
pios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Em-
bu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 18 do mês de dezembro de 2015, em primeira convocação 
às 10h e, em segunda convocação às 10h30, na sede da instituição finan-
ceira, situada à Avenida das Nações Unidas, nº 12.995 – 7ª andar, São Paulo/
SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem por objeto a renovação do Acordo de Participação nos Resulta-
dos, para o exercício de 2015, a ser celebrado com o BANCO RABOBANK 
INTERNATIONAL S.A. que, inclusive, trata da autorização do desconto a ser 
efetuado em função da negociação coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação do Acordo Coletivo 
de Trabalho, que tem por objeto a manutenção pelo BANCO RABOBANK 
INTERNATIONAL S.A. da Prorrogação da Licença Maternidade em adesão à 
Lei 11.770/2008, a todas as suas empregadas.

São Paulo, 15 de dezembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

/spbancarios /spbancarios

Como agir em perícia remarcada

O debate sobre igualdade de oportu-
nidades será retomado na terça-feira 15, 
quando representantes dos bancos e do 
movimento sindical se reunirão para dis-
cutir questões relativas ao tema. 

Na última reunião, 
ocorrida na Campanha 
Nacional Unificada 
2015, os assuntos foram 
equiparação salarial en-
tre homens e mulheres, 
respeito à identidade 
visual dos trabalhadores 
e ampliação da contra-
tação de negros e pessoas com deficiências. 
Foi acordado, ainda, que a mesa temática 
ocorrerá a cada dois meses.

Uma questão que terá destaque será o 
assédio sexual. Dados da consulta de 2015 
revelam que 12% dos participantes men-
cionaram a importância de se discutir o 
assunto. Em 2014, apenas 1% apontou 

essa preocupação.
“A expectativa é que a 

gente comece a estrutu-
rar uma campanha na-
cional de combate ao as-
sédio sexual em conjun-
to com os bancos, tendo 
em vista o levantamento 
da consulta que indica 
aumento desse compor-

tamento criminoso no ambiente profissio-
nal bancário”, diz a diretora executiva do 
Sindicato, Neiva Ribeiro. 

 Expectativa é que 
a gente comece a 
estruturar campanha 
nacional de combate ao 
assédio sexual 

Neiva Ribeiro
Diretora executiva do Sindicato
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Eleja novo cipeiro na Cidade de Deus
BRADESCO

terça, quarta e quinta-feira 15, 16 e 17 de dezembro de 2015
PA

U
LO

 P
EP

E

Os funcionários da Cidade de Deus, 
matriz do Bradesco, devem ficar atentos, 
pois a votação para a nova Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes) 
termina na terça-feira 15 às 18h. O Sin-
dicato apoia e indica o voto nos candi-
datos: José Eduardo, nº 7 e Edélcio Co-
lhado, nº 4. 

José Eduardo trabalha na área de Recur-

sos Humanos, com atuação na Unibrad, é 
formado em Direito e já foi cipeiro. Tem 
experiência para reivindicar melhores 
condições de trabalho junto ao banco. 

Edélcio Colhado, do Departamento 
Suporte Produto e Serviço (DSPS), tem 
como compromissos combater o assédio 
moral, lutar por medidas de prevenção de 
doenças profissionais entre outros. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13561

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13557

Contas do Sindicato têm aprovação unânime

EDITAIS

BALANÇO

Os sindicalizados aprovaram 
por unanimidade a proposta 
orçamentária para o exercício 
de 2016 e a suplementação de 
verbas do Sindicato para este 
ano. A decisão ocorreu em as-
sembleia na quinta 10.

Na ocasião, a secretária de 
Finanças do Sindicato, Rita 
Berlofa, fez apresentação dos 
dados e esclareceu dúvidas dos 

associados sobre despesas, re-
ceitas e investimentos da enti-
dade. “Temos grandes desafios 
pela frente no que diz respeito 
à mobilização na defesa dos 
empregos e direitos da cate-
goria. Por isso é essencial que 
cada vez mais pessoas se filiem 
ao Sindicato.” 

A situação de um bancário 
do Itaú, perseguido por uma 
gerente após meses de assédio e 
violência psicológica, é o retrato 
de muitos casos dentro do ban-
co. Com três anos de trabalho, 
foi demitido por “justa causa”, 
mesmo depois de ter relatado ao 
Itaú os abusos que sofria.

Durante nove meses, sofreu as-
sédio moral e foi perseguido pela 
gerente da agência onde trabalhava, 
na zona sul de São Paulo. O bancá-
rio foi, então, transferido para outra 
unidade, na zona leste. Pouco tem-
po depois a gerente que o perseguia 
foi transferida para mesmo local.

“Ela fazia com que as pessoas fi-
cassem contra mim, me excluía de 
reuniões e me ameaçava constante-
mente de demissão, sempre dizendo 
que seria por justa causa. Quando 
foi notificada da minha denúncia 
contra ela por assédio moral, me 
demitiu no dia seguinte”, desabafou 

o trabalhador.
A dirigente sindi-

cal Valeska Pincovai 
explica que o Sin-
dicato entrou em 
contato com a área 
de Relações Sindi-
cais do banco para 
reverter o desliga-
mento, sendo que 
o funcionário estava doente por 
conta de assédio moral. A resposta 
foi que a demissão será mantida. O 
ex-funcionário vai acionar o banco. 
“Em caso de assédio moral, perse-
guição, procure imediatamente 

o Sindicato. Não confie nos ins-
trumentos de denúncia do banco 
que demite por justa causa, que de 
justa não tem nada.” 

Bancário assediado e demitido
Ex-funcionário 
precisou de ajuda 
psiquiátrica após 
ser perseguido por 
gerente em agências

ITAÚ
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, ins-
crito no CNPJ sob nº. 61.651.675/0001-95, com 
registro sindical DNT5262, por sua Presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO 
ORIGINAL S.A. e BANCO ORIGINAL DO AGRO-
NEGÓCIO S.A., sócios e não sócios, dos municí-
pios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Ita-
pecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pi-
rapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, para Assembléia Geral Extraor-
dinária, que será realizada no dia 17 do mês de 
dezembro de 2015, em primeira convocação 
às 16h e, em segunda convocação às 16h30, 
na Subsede do Sindicato – Regional Paulista, 
situada à Rua Carlos Sampaio, 305, Bela Vista, 
São Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a renovação do Programa Próprio de Par-
ticipação nos Resultados, para o exercício de 
2015, a ser celebrado com o BANCO ORIGINAL 
S.A. e BANCO ORIGINAL DO AGRONEGÓCIO 
S.A. que, inclusive, trata da autorização do des-
conto a ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho, que tem por ob-
jeto a manutenção pelo BANCO ORIGINAL S.A. 
e BANCO ORIGINAL DO AGRONEGÓCIO S.A. da 
adesão à Lei 11.770/2008, que trata da prorro-
gação da licença maternidade a todas as suas 
empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
renovação do Acordo Coletivo de Trabalho pa-
ra Prevenção de Conflitos no Ambiente de Tra-
balho do BANCO ORIGINAL S.A. e do BANCO 
ORIGINAL DO AGRONEGÓCIO S.A., em adesão 
à cláusula 56ª da Convenção Coletiva de Traba-
lho 2015/2016;
Discussão e deliberação sobre a proposta de 
renovação do Acordo Coletivo de Trabalho pa-
ra disciplinar o Sistema Alternativo Eletrônico 
de Controle de Jornada de Trabalho para os 
empregados do BANCO ORIGINAL S.A. e BAN-
CO ORIGINAL DO AGRONEGÓCIO S.A.

São Paulo, 15 de dezembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

ORÇAMENTO ANUAL 2016 - RESUMO
RECEITAS PREVISTAS DESPESAS FIXADAS

Receitas Correntes Despesas Correntes
Renda Social 62.003.456,98 Custos Serviços Gráficos 20.243.326,26 

Renda de Serviços 26.781.939,35 Despesas Administrativas 45.567.905,24 

Renda Financeira 9.878.621,31 Despesas c/ Ativ. Sindical 30.828.071,18 

Renda Eventual 5.192.675,32 Despesas c/ Venda Serviços 608.514,74 

Renda Patrimonial 174.162,00 Despesas Financeiras 1.776.780,16 

(-) Deduções das Receitas (2.300.173,42) Total do Custeio 99.024.597,58 

Superávit do Orçamento Corrente 2.706.083,96 

Total das Receitas Correntes 101.730.681,54 Soma 101.730.681,54 

Superávit do Orçamento Corrente 2.706.083,96 

Receita de Capital  30.576,18 Aplicação de Capital

Total  2.736.660,14 Investimentos 2.736.660,14 
  
Total das Receitas 101.761.257,72 Total das Despesas 101.761.257,72 

Edélcio Colhado nº4José Eduardo nº7

Juvandia Moreira Leite
Presidenta

Rita de Cássia Berlofa
Secretária de Finanças

Mauro Alves Silva
Contador - CRCSP 179520/O-3
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Trabalhadores do BB e Caixa, junto com 
Sindicato e Apcef, participaram na segunda 
14 do Dia Nacional de Luta contra o PLS 
555/2015, que pretende transformar as 
empresas estatais em sociedades anônimas. 

“O Sindicato está com bancários da 
Caixa, com a Apecef, trabalhadores do 
BB e de bancos privados, como Santan-
der e Itaú, fazendo o debate sobre a im-
portância de manter a Caixa 100% públi-
ca e vencer o PLS 555, que abre o capital 
de todas as estatais brasileiras, empresas 
importantes para o desenvolvimento do 
país”, explica o diretor executivo do Sin-

dicato e empregado da 
Caixa Dionísio Reis.

Segundo o dirigente, 
é possível vislumbrar o 
futuro das estatais, se 
aprovado o PLS 555, 
olhando para a situa-
ção da Sabesp, empresa estatal de capital 
aberto responsável pelo abastecimento de 
água de milhões de pessoas em São Paulo.

“A Sabesp, que tem ações negociadas na 
bolsa de Nova Iorque e é uma empresa al-
tamente lucrativa, reverte dividendos para 
acionistas, mas deixa a população sem água. 

É uma crise de investimen-
to por parte da Sabesp na 
sua função social, na sua 
função pública”, enfatiza 
Dionísio.

Outra preocupação dos 
representantes dos bancá-
rios em relação ao PLS 555 
é a consequência da sua 
aprovação para a participa-
ção dos trabalhadores nos 

conselhos administrativos, como deter-
mina a lei 12.352, sancionada em 2010.  
“Nós defendemos a democratização no 
trabalho. Isso significa a participação di-
reta dos trabalhadores nos conselhos co-
mo um ente fiscalizador a partir da ótica 
das relações de trabalho”, diz o dirigente 
sindical Paulo Rangel.

O texto do PLS 555 é um substitutivo 
aos projetos de lei do Senado 167/2015, 
de Tasso Jereissati (PSDB-CE), e 
343/2015, de Aécio Neves (PSDB-MG), 
e ainda ao anteprojeto apresentado pe-
los presidentes da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e do Senado, Renan  
Calheiros (PMDB-AL). 

Não mexam nas estatais!
Bancários foram às ruas em dia de luta 
contra projeto que pretende transformar 
empresas públicas em sociedades anônimas

PLS 555
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SAMBA PRA FECHAR 2015

Kanjerê. Esse é o nome do grupo de samba 
que fará o último show de 2015 no Grêmio 
Café dos Bancários. A apresentação é na sexta 
18, às 20h, mas o espaço abre às 17h. Sócios 
ganham 20% de desconto na hora de pagar 
a conta. Nas duas últimas semanas de dezem-
bro o espaço abrirá apenas nas segundas e 
terças 21 e 22, 28 e 29, sempre das 17h às 22h. 
Rua São Bento, 413, Centro.

CARNAVAL TOM MAIOR
A categoria bancária está convidada a homena-
gear o cantor Milton Nascimento no Carnaval 
2016 ao lado da escola de samba Tom Maior, 
que desfila no domingo 7 de fevereiro, às 22h. A 
luta é por uma vaga no grupo especial. Fantasias 
serão vendidas a R$ 140, por pessoa. Informa-
ções: cultural@spbancarios.com.br e 3188-5200, 
no Cultural, com Cláudio Renato. 

HORÁRIO DO SINDICATO
Na quarta-feira 16 a sede do 
Sindicato e as regionais fecha-
rão mais cedo, às 15h. Apenas 
Central de Atendimento Tele-
fônico e Café dos Bancários 
funcionarão normalmente. 

Dúvidas? Entre em contato pelo 3188-5200. 

PENSE NA CARREIRA
CEA, CPA-10 e 20, Análise de Crédito, Inglês, 
Francês e por aí vai. São muitas as opções de 
cursos com inscrições abertas no Centro de 
Formação do Sindicato. E o melhor: sócios 
ganham desconto de 50%. Ainda não conhe-
ce o CFP?  Acesse o site e escolha seu curso: 
tinyurl.com/CFPbancarios

SÃO SILVESTRE
Bancários que participarão da corrida de São 
Silvestre terão apoio na Regional Paulista do 
Sindicato. A iniciativa tem apoio da Equipe 
de Corredores Tavares, que dará suporte aos 
participantes. Interessados devem enviar até 
sexta-feira 18 nome completo, celular, e-mail, 
banco em que trabalha e se é sindicalizado 
ou não para cultural@spbancarios.com.br. A 
Regional Paulista fica na Rua Carlos Sampaio, 
305, e será aberta às 7h no dia do evento. 

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO
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31ºC

20ºC
27ºC

19ºC
26ºC

20ºC
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Administração é na faculdade dos bancários
28 DE AGOSTO

Ainda dá tempo de concorrer a uma das vagas no curso de 
Administração da Faculdade 28 de Agosto. O primeiro ves-
tibular ocorreu em novembro, mas em janeiro será possível 
concorrer às vagas remanescentes (confira ao lado).

A mensalidade custa R$ 1.100. Sindicalizados e dependen-
tes têm direito a 60% de desconto. Sócios de sindicatos filia-
dos à CUT têm 50% de abatimento.

A 28 de Agosto é credenciada pelo MEC, com excelentes 
avaliações em todos os critérios analisados. 

Acesse: faculdade28deagosto.com.br. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13569

ter qua qui sex sáb

 u Ato denuncia risco ao patrimônio público 

 u Protesto ocorreu na Av. Faria Lima


